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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 3 con- 
“tem , ! 

— Um decreto nomeando Faustino 
da Gama, presidente da Junta do Cre- 
“dito Publico. 

— Outro nomeando Jonquim José 
«do Nascimento Lupi chefe da direcção 
geral da thesouraria no lhesunro pu- 
-blico. 

— Outro concedendo a Guilherme 
“Augusto de Souza e Cunha a graduação 
“de chefe das direcções do mesmo the- 
suuro. 

: — Quiro fazendo igual mercê a Lu- 
jano Thomaz de Faria: Aguiar 

— — Outro fazendo igual mercê a Ma- 
“nuel Iguacio de Moreira Freire 

— E outro promovendo José Maria 
“Nunes ao logar de chefe do porto fiscal 
“de Cacilhas, 


pesa traz no futuro, a Lodos os in- 
teresses do paiz, no presente ella 
tem de sobrecarregar as contribui- 
ções. No estado embaraçado de nos- 
sas finanças, estando a materia tri- 
butavel já tão onerada, podem ap- 
parecer reflexões rasoaveis que obri- 
guem a diferir por algum tempo a 
grande realisação da primeira hy- 
polhese, pelo menos até que uma me- 
lhor,organisação se dê ao imposto, 
chamando maior somma de contri- 
buintes, e estabellecendo uma mais 
equilaliva repartição. 

Se a primeira bypolhese tiver de 
desapparecer no momento, restará en- 
trar nas appreciações da segunda. 
Qual das communicações com a Hes- 
panha nos offerece maior somma de 
vantagens, a do Norte ou a do Sul? 
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PORTO 5 DE AGOSTO, 
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CARRIL A VIGO. 


Não é exacto que se tenha por 
“ora tratado na Direcção da Associa- 
- ção Commercial cousa alguma ácer- 
“ca do Caminho de ferro a Vigo. Hou- 
“ve sim uma pequena conversa entre 
- alguns dos senhores directores antes 
da entrada para a sessão, e sem ani- 
mio de dar caracter official ao ob- 
“Jjecto. » 
O que é verdade é que já ha 
dias existe na Secretaria da Associa- 
cão um officio dos illustres commis- 
sionados do general Prim, pedindo 
que a corporação se pronuncie SO- 
bre a empreza daquelle Carril. Por 
em quanto ainda se não reuniu a 
direcção para deliberar. 

Não sabemos o que se resolverá, 

- mas sabemos que alguem da diree- 
“cão é de voto que esta consulte a 
Assemblea Geral para que se ouçam 
as diversas opiniões da Praça. 

“Nem se pense que o assumpto é 
“tão facil de decidir como imaginam 
certos espiritos, que na sua modestia 
chegam a persuadir-se que um sim- 
ples rasgo da sua penna esclarece e 
põe fóra de duvida toda e qualquer 
questão economica. 

Nós não podemos acompanhal-os 

na sua credulidade; mas temos a 
fortuna de não ser tão insoffrido, e 
de possuirmos uma organisação que 
tolera as reflexões dos outros, dis- 
pensando o sarcosmo e o epigram- 
ma para responder-lhes. Respeita- 
mos o conceito que cada um faz 
da elevação da sua intelligencia, e 
se da altura em que se suppõe pre- 
tende euspir-nos o motejo, contenta- 
mo-nos apenas com notar a delica- 
deza da acção, e vamos pacificamen- 
te nosso caminho. 

Dizemos que o assumpto não é 
facil de dicidir e dizemol-o conscien- 
ciosamente, sem pretenção alguma à 
que a nossa ideia seja a melhor, mas 
convencido do indisputavel direito 
que temos para aprezental-a. 

Duas questões ha a decidir sobre 
a communicação de Portugal com a 
Hespanha pelo Carril. O estabele- 
cimento ao mesmo tempo das vias 
ferreas que liguem o nosso paiz com 
q vizinho pelo Norte e pelo Sul, des- 
de a fronteira no Alemtejo à fron- 
teira do Minho, ou a preferencia en- 
tre o Norte eo Sul para estabelecer 
por qualquer delles primeiro a com- 

—  municação. ã 

À primeira hypothese seria sem 

duvida alguma a de mais grandiosos 


€ immediatos resultados, porque rea- 


lisaria de prompto as nossas primei- 


ras necessidades na rapida viação. 
Não ha ahi alguem que não deseje 
ver quanto antes este importanLissi- 


- mo melhoramento. 


Mas a construcção das vias fer- 
reas não é obra que se faça com 


E' o que o governo terá de estudar 
antes de pôr a concurso qualquer das 
vias ferreas: é o que terá de de 
monstrar perante elle quem lomar a 
resolução de aconselhal-o neste im- 
portanlissimo assumpto, 

E' força concordar que a linha 
do Norte ficará mais barata por mais 
curta, reunindo as duas vantagens do 
costeio e da celeridade, mas não são 
só estas as circumslancias a que tem 
de attender quem precisa de olhar 
pela, utilidade geral de um paiz. 
Se a Hespanha nos apresenta pelo 
Sul um traçado mais Lortuoso, por 
terreno inhospito, e capaz de affu- 
gentar as empresas para a realisa- 
ção, não quererá isto dizer que a 
conveniencia della é obrigar-nos in- 
directamente a que caminhemos para 
tá, pelo carril, primeiro pelo Norte? 
A Hespanha pesa todas as considera- 
ções de Cadix para com Lisboa, e nós 
havemos de resolver de improviso 
as considerações do Porto para com 
Vigo? 

Por hoje nada acrescentaremos 
ácerca da posição economica das 
duas Provincias que póde e deve in- 
fluir na apreciação economica do 
paiz. E sem espirito de campanario 
porque o não lemos, terminamos por 
em quanto copiando as idéas com que 
felizmente deparamos no «Nacional» 
de 14 de Maio nos seguintes perio- 
dos da REDACÇÃO permanente, com a 
qual mos lisongeamos dentreter re- 
lações de boa e amigavel camara- 
dagem e não do redactor adventicio 
que hoje apparece, e ao qual fizemos 
allusão no começo. 

« A construrção de um caminho de 


ferro que, nos ligue com a Galliza, e 
entronque no que vier de Madrid, a 
Vigo, ligando-nos desta forma, e por 


este lado com a Europa, é um grande 
pensamento economico. Mas , por isso 
mesmo que é grande e importantissimo , 
que deve dar vida e animação ás pro- 
vincias do norte, fezendo desenvolver to 
dus os sens recursos commerciaes , agri- 
colas e industrises, é preciso estudar 
e meditar bem o assumplo. 

«A praça do Porto, como mais in- 
teressada, será, não o duvilamos, cha- 
madaa dar o seuvoto. Entendemos que 
não poderá deixar de ser favoravel á em- 
presa, uma vez que esta tome tambem 
sobre si a construcção do porto artificial 
em Leixões 

“« O caminho de ferro, sem este 
acto addicional do porto artificial não in- 
fluiria talvez nos interesses do paiz em 
geral, mas aflsctaria muito a importan- 
cia da cidade do Porto, que não pas- 
saria depois de uma grande povação de 
transito, e o seu porto seria apenas de- 
mandado por alguns barcos de pesca. 
Toda a importação e exportação será feita 
pelo Tejo e pelo magnifico porto de Vi- 
go, que nos ficará distante apenas duas 
horas de viagem |» 


CONVENÇÃO TELEGRAPHICA. 


Já se acha ratificada pelos go- 
vernos portuguez e hespanhol, a con- 
venção para o serviço da correspon- 
dencia telegraphica entre Portugal e 
Hespanha, a qual linha sido'firma- 
da pelos plenipotenciarios das duas 


pequena despesa, e apesar da com- 
pensação economica que esta des- 


nações em 18 de Junho ultimo. Os 


plenipotenciarios foram, por parte 
de Hespanha, o snr. marquez de Pi- 
dal, e por parte de Portugal, o sur. 
Luiz Augusto Pinto do Soveral, nosso 
ministro junto da côrte de S. M. C. 
Os artigos desta convenção telegra- 
phica são os seguintes: 

Artigo 1.º S.M. El-Rei de Por- 
tugal aceita e adhere'em Lodas as 
suas partes à convenção ' celebrada 
em Pariz em 29 de Dezembro de 
1855 entre Hespanha, Belgica, Fran- 
ca, Sardenha e Suissa para o ser- 
viço da correspondencia  telegraphi- 
ca internacional, e ao regulamento 
administrativo para a mesma, segun- 
do o disposto no art. 3.º da citada 
convenção. A administração telegra- 
phica portugueza conformar-se-ha 
com Lodas as condições da mencio- 
nada convenção e regulamento den- 
tro do menor tempo possivel. 

O governo de S. M. Fidellissima 
fará constar opportumente, por meio 
de seus representantes, ás Potencias 
signatarias da convenção de Pariz 
a sua conformidade com a referida 
convenção, bem como tambem aos 
demais Estados que posteriormente 
adherirem ao mesmo. 

Art. 2.º Relativamente á corres- 
pondencia dos Estados que não ac- 
ceitarem a dita convenção, Portugal 
reger-se-ha pelo tratado de Berlin 
de 6 de Novembro de 1855, e pelo 
de Madrid, ratificado em 31 de Ja- 
neiro do mesmo anno em conformi- 
dade como que se verifica em Hes- 
panha. 

Art. 3.º Portugal aceita os des- 
pachos redigidos na fórma e idio- 
mas expressados no artigo XI da 
Convenção de Pariz, com a reserva 
provisional feita por Hespanha, re- 
lalivamente ao allemão, sempre que 
sejam admiltidos pelos demais Esta- 
dos contractantes os despachos re- 
digidos em porluguez. 

Fica desde hoje aceite por Hes- 
panha o portuguez entre os idiomas 
admiltidos à correspondencia inter- 
nacional. 

Art. 4.º | O cambio de moeda en- 
tre Hespanha e Portugal será de 900 
réis por um duro hespanhol, ou por 
20 reales de velun. 
Art. 5.º Em quanto se não uni- 
rem os conductores electricos nas 
fronteiras «de ambos 68 paizes, se 
abrirão estações mixtas, assim na li- 
nha da Estremadura hespanhola como 
em qualquer outra que se estabeleça. 
As ditas estações se collocarão em 
territorio portuguez ou hespanhol in- 
distinctamente, segundo o aconse- 
lharem as circumstancias da locali- 
dade. Serão por conta de cada uma 
das administrações lelegraphicas as 
despesas de toda a especie que oc- 
casione o serviço de seu respectivo 
paiz nas estações mixlas, 

Ambas as partes poderão suppri- 
mir de commum accordo as referi- 
das estações mixtas quando assim o 
julgarem conveniente, ficando-lhes a 
faculdade de expedir em direitura a 
correspondencia de Madrid a Lisboa 
e de Lisboa a Madrid. 

Art. 6.º Ambos os Governos es- 
colherão de comnum accordo, como 
pontos de entrada e de sahida dos 
despachos telegraphicos para a li- 
nha de Leste, Elvas ou Badajoz , e 
para a linha do Norte, Valença ou 
Tuy. 

Art. 7.º A presente convenção 
começará a vigorar desde o 1.º de 
Agosto proximo futuro. 

Art. 8.º A prezente convenção 
será ratificada pelas altas partes con- 
traclantes e as ratificações trocadas) 
em Madrid no prazo de um mez de-| 
pois de ter sido firmada, ou antes, 
se possivel fôr. ) 

Em fé do que, nós os respectivos 
plenipotenciarios a temos firmado em 
duplicado e lhe pozemos o sello de 


m 


E) 


nossas armas em Madrid a 18 de 
Junho de 1857. = Assignados — O 
Marquez de Pidal. — L. S. — Luiz 
Augusto Pinto do Soveral. — L. S. 
S. M. Catholica e S. M. Fidelis- 
sima ratificaram esta convenção; e 
havendo-se efectuado a troca das ra- 
lificações em data de hoje, suas es- 
tipulações terão pontual e devida exe- 
cução desde o 1.º d'Agosto proximo, 
segundo se declara no art. 7.º do 
mesmo. , 
Palacio 29 de Julho de 1857. 


———— 


A-NOVA TARIFA DAS ALFANDEGAS 
BRAZILEIRAS. 


Com este titulo publica o «Jor- 
nal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro o artigo, que em seguida trans- 
crevemos por julgarmos que elle in- 
teressa aos nossos leitores : 

« A nova tarifa das alfandegas, que 
por decreto de 28 de Março proximo pas- 
sado se mandou pôr em vigor no 1.º de 
Julho proximo futuro, encontrou logo a 
opposição de. alguns interesses ofendidos. 
Proclamava-se que tinha defeitos, e que 
não era suficiente o prazo concedido 
para a sua execução. 

« O snr. ministro da fazenda deci- 
diu-se immediatamente pela não proro- 
gação daquelle prazo, e as rasões por 
s. ex,º expostas no aviso que dirigiu ao 
snr. ministro dus negocios estrangeiros 
em 16 de Maio ,e que foi publicado'no 
«Jornal do Commercio» de 13 do cor- 
rente, são de tal procedencia que dispen- 
são commentarios. 

« O snr. ministro da fazenda, sem 
excluir a hypothese do uma outra refor- 
ma immediata nos casos que fossem jul- 
gados urgentes, doixuu as outras modi= 
ficações para quando a experiencia do- 
monstrasse sua necessidade, e ainda nes- 
te ponto impossivel é desconhecer que 
s. ex.º procedeu com a maior prudencia 
não adn.illindo modiiicações precipitadas 
em um trabalho que, começado ha mui- 
los annos e cuidadosamente examinado 
pelas repartições competentes, conselho 
de estado e commissões , e por pessoas 
entendidas, se deve suppor que conci- 
liou os interesses do fisco com o inte- 
resse industrial. o 

« Isto posto, as modificações recla 
madas não podiam ler justificação senão 
quando a pratica houvesse provado sua 
indispensabilidade; e o que somente se 
pode desejar com rasão é que o snr. mi- 
nistro da fazenda, abandonando os es- 
tylos de modificações demoradas por mui- 
los annos, a pretextos de trabalhos com 
pletos que nem, sempre se concluem, vá 
decretando as reformas da: tanifa, 4 me- 
dida que a experiencia for demonstrando 
a urgoncia de laes relormas. Qra, nós 
confiamos e cremos que todos confiam, 
que o governo imperial assim proce- 
derá. 

« Entretanto duas modificações pa- 
receram indispensaveis desde já, e o 
decreto de 23 do corrente que boje pu- 
blicamos , as determinou, 

« A primeira dessas modificações é 
a que restabelece as classes de ajudan- 
tes de despachante, limitando o seu 
numero e cinco para cada despachante , 
e modifica o imposto de patente a que 
ficavam sujeitos os titulos dos despa- 
chantes em virtude do artigo 54 das dis- 


posições preliminares da nova tarifa. 
« A segunda modificação é a que 
suspende alé o dia 30 de de Se- 


tembro proximo futuro a execução das 
notas 78 e 139 da nova tarifa, na par 
te em que se eslatuiu que a louça e 
os vidros, em volumes que contenham 
qualidades diversas, paguem direitos pe- 
lo peso total e pela qualidade superior 
que fôr encontrada. 

« Contra a medida que elevava os 
direitos pagos pelos despachantes, ao mes- 
mo tempo que lIbes impunha maiores 
obrigações e os privava dus seus aju- 
dantes, appareceram reclamações allen 
diveis, tanto da alfandega da corte como 
da da Bahia. 

« Su essa disposição não fusse mo- 
dificada, resultaria a extineção quasi total 
dos despachantes e sua subsliluição pe- 
los caixeiros despachantes, aos quaes 
não se póde impôr a condição da nacio- 
nalidade. Temos pois que esta medida 
não sómente faria cahir a maioria dos 
despachos em mãys estrangeiras, trazen- 
do assim o desarranjo de muitos juveus 
brazileiros que se dão a esta occupação 
|senão que imporia um onus às 
commerciaes que não podem, ou 


não 
precisam ter um caixeiro especial parafo 


o restabelecimento dos ejudantes dos des- 
pachantes e a modificação do imposto so- 
bre os titulos, com o fim de augmen- 
tar o numero dos despachantes, entran- 
do para esta calhegoria os ajudantes que 
forem despedidos por motivo da sua li- 
mitação, foi uma medida justificada, 
que lem em seu favor muitas outras ra- 
sões «de interesse publico. 

« Quanto á suspensão da doutrina 
das notas 28 e 139, cumpre observar que 
fazendo-se até hoje o despacho da louça 
e dos vidros por qualidade, passa agora 
a ser feito por peso, sendo diversas as 
taxas conforme a qualidade do' genero. 

« O peso, peça por peça, que mui- 
to embaraçaria o trabalho das alfande- 
gas, só póde ser evitado trazendo cada 
volume louça ou vidros de uma só qua- 
lidade; e foi para compellir os impor- 
tadores a adoptarem este systema de ar- 
rumação, que as notas sujeitaram as qua- 
lidades inferiores á taxa da superior, 
quando sueceda acharem-se confundidas 
no mesmo volume. 

« Ora, seria pouco equitaliva, e di- 
remos mesmo injusta, a applicação des- 
sas notas aos volumes que já existem 
nas aálfandegas o se acham em taes cir- 
cuuslancias, ou aos que livessem embar- 
cabo; na Europa antes de haver alli co- 
nhecimento de semelhante doutrina; e 
pois -a suspensão da sua observancia pelo 
praso de tres mezes era necessaria: não 
se podia rasoavelmente negar aos impor- 
tadores o praso preciso para lransporta- 
rem suas mercadorias na fórma prescri- 
pta pela nova tarifa. 

« Dir-se-ha com rasão que la ou- 
tras reformas tão urgentes como estas 
que o governo imperial acaba de decre- 
tar? Estamos que não, e acreditamos 
mesmo que algumas, senão muitas, das 
modificações pedidas, só podem ser jus- 
lificadas pela pratica, Quando isso se 
der, nenhuma duvida lemos de que o 
snr. ministro da fazenda attenderá ás re- 
clamações: o procedimento que s. exc.* 
acaba de ter nol-o garante. » 


— e — 


CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 


O minucioso e interessante re- 
latorio, que o snr. Joaquim Thomaz 
Lobo d'Avila apresentou ullimamen- 
te ao governo ácerca do estado em 
que se acham as obras do caminho 
de ferro de léste, na secção entre 
Lisboa e o Carregado, é um docu- 
mento imporgante e digno de ser 
lido com attenção. Não devemos por 
isso deixar de O inserir na nossa 


folha, e hoje começamos a sua pu- 


blicação, que completaremos em al- 
guns-numeros, porque a demasiada 
extensão deste relatorio nos não per- 
miltê Ltranscrevel-o em um só nume- 
ro. E como se segue: 


RELATORIO. 


HLmo o ex snr, — Em cimpri- 
mento das ordens de s. ex.º o minislto 
e secretario de estalo das obras publi- 
cas, comercio e industria, tenho a hon- 
ra de enviar a v. ex.º, para que se di- 
gne fazelo chegar ao conhecimento do 
mesmo snr. ministro, o relatorio do es- 
tado em que se acham as obras do ca- 
minho de ferro de leste, na secção com- 
prehendida entre Lisboa e o Carregado, 
do que falta para as concluir, do modo 
por que se faz o serviço da exploração , 
e mais esclarecimentos que julgo à pro- 
posito sobre este assumpto. 


Considerações geraes: 


Os trabalhos n'esta 1.º secção do ca- 
minho de ferro de leste estão quasi ter- 
minados. e o serviço de exploração aber- 
to ao publico em 28 de Outubro de 
1856 tem-se feito com toda a regulari- 
dade. Desde que estou encarregado da 
tiscalisação d'esta secção da linha as 
obras leem progredido, umas por admi- 
nistração, outras por empreitada, do modo 
que assegura a solidez das novamente 
feitas, e o aperfeiçoamento d'aquellas que 
já estavam construidas. 

Se por diversas mudanças que teem 
havido no pessoal technico, por difficul- 
dades levantadas pelus proprietarios, | pela 
desorganisação que um estado provisório 
originou, pela falta de empreiteiros ha- 
bilitados, pela inexperioncia d'estas em- 
prezas entre nós, e emfim por outras 
circumslancias que. seria longo enumerar, 
o adiantamento, das obras não foi lão ra- 
pido, e o seu custo tão reduzido quan- 
to talvez poderia ser; é certo, porém, 
que da parte da direcção da companhia 
e de seus empregados em goral tem ha- 


serviço da alfandega, Conseguintemente, 


vido o mais louvavel zelo, e intelligen- 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 
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nham o desenvolvim: 


ento da industria, QUE 


telegraphos renderão 8465840 reis po 
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regularisação de taludes em algumas es- 
cavações e alterros, revestimentos, e tra- 
dalhos de consolidação num ou outro 
ponto. , 

“As obras-de arto estão terminadas, 
se exceptunrmos algumas pequenas re- 
parações em algons cannos é aquedu- 
etos, o o acabamento de avenidas nas 
pontes de Xabregas e Sacavem. As obras 
de arte tcem-se em geral conservado bem, 
ea ponte de Sacavem que a principio 


tudo vinhos, que independent 
toda a medicação estão quasi sem mo- 
lestia. 

Os boatos que corriam ácerca da 
flór do enxofre convidaram muitos pro- 
prietarios a enxofrar as vinhas * alguns 
Welles são panegyristas decididos da me- 
dicação. Em verdade certas vinhas das 
margens do Pinhão, que se dizem trola- 
das regularmente pelo enxofre, estão 
muito boas, e justificam até certo ponto 


gião. 

Er” O phenomeno mais apparente na 
batata, e que destaca mais d'aquillo que 
se observa na videira e noutros vegetaos 
atacados, que-são muitos, mesmo este 
anno, 6 o desapparecinento da folha e 
caules d'aquella planta, que morrem, apo 
drecem e seccam; tendo poucos dias an- 
tes mostrado uma bella vegetação, ás 
vezes exuberante; tudo dependente da 
natureza da especie. As summidades são 


INTERIOR. 


LISBOA 3 DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do 


Talvez que já 
a liquidação da Com 
loira, e é de crer, 


———————————— 


Por 


ahi esteja concluida 
panbia Luso-Brazi- 
visto o que eslava 


to) 


lense.) No domingo 26 de Julho, hoy. 
ve uma grande queimada no sitio dy 
Faralhão, termo desta villa, correndo q 
fogo de morte a sul com muita Violência, 
communicando o fogo ao forno de algas 
mas marinhas , e causando bastantes pre. 
juisos. 

E 


deu alguns” receios pelas fendas que ma-49 sizo favoravel e se faz d'este re- i a bala V “| provisoriamente contractado, que os seus 
i - i a vel q 7 d'este re-jas unicas partes da balata que verde- | provi ! ) 
pise) 7 : n ta dio Creio ; é e observações! j r algum tempo conservam | vapores tenham passado para à Compa-| muito, mas dará uma soflrivel colei 
nifestou, hoje parece achar-se con pleta- | medio. io porém que as observações| jam, e que por dig Pp p s eil 


mente-consolidada. 


não tem sido bem feitas; que são em 


ainda um resto de viço, por não poder 


nhia Açoriana. 
Segando as 


informações que lemos, 


Com tudo, não Lemos ui umicos navio 


. RT vi sth per tão 08» no porto, não se esperam, nem on 

õ ã h v 0; 0 que a conclusão li-|0 desenvolvimento da molestia vencer ; A Mi “nos, 

e: Ás estações estão EE lê alodredi por isso de fundamento. Eu|rapidamente o dos gomos lermminaes ; não se tem só em vista montar definiti- | consta que se dê um; só passo: para qua 
inadas, a exceptuarmos à do Carrega-|rada 0% Pp . fim cedom estes tambem ao|vamente esta ultima. empresa: tracla Se | ajamos deste desgraçado estado npathigo 


do, onde existe um barracão do madei 
ro que serve «de estação provisoria, e a 
do Poço do Bispo, unde acontece o mes- 
mo; mas n'este panto está-se proceden- 
do á construceão da respectiva estação. 
Em algumas das estações faltam porem 
os armazens para 0 serviço de merca- 
dorias. 

Os signaes, depositos de agua, pla- 
taformas giratorias, agulhas e mudanças 
de via, passagens dv nivel, armazens 
de materiaes, e depositos de forneci- 


vi muitas vinhas has visinbança da Re- 
goa, e de muitas Lenho conhecimento no 
concelho de Sabrosa, Favaios, Tebnaço. 
a outros, que foram ensofradas, e que 
estão em deploravel estado; assim como 
doutras que o não foram, mas que não 
obstante se acham quasi completamente 
livres do mal. A concidencia da appli- 
cação do enxofre, com a incolumidade 
da videira, em alguns sitios, tem por 
ventura dado causa ao credito de que 
gosa esta substancia como preservativo do 


mas por 
accommettimento do resto da planta. Em 
tudo o mais — manchas pardacentas, es 
curas, negras, sua disposição nas folhas 
e caules, dessiminação da materia pul- 
verolenta, interlaçcamento, côr e lranspa- 
rencia dos' filamentos sobre a epiderme, 
elo. ele. — é à molesti 


ia das balalas se- 
melbante ao mal da vinha — é o oidium 
tuckeri. ds 
Um facto que confirma esta opinito, 
e que póde adduzir-se como unia prova 


de reorganisar 
tugueza, entrando 
brilannica, que de r 
dlestinando-se 3 para a carreir 
2 para a dos Açores, 4 para conj 
com o «D. Pedro 2º e D. 


gação entre Lisboa e o Algarve. 


a Companhia Real Por- 
uma acreditada casa 
ve fornecer 7 vapores, 
ra d'Africa, 
unctamente 
Maria 2.º» 
fazer a carreira para O Brazil, e 1 para 
com o «Duque do Porto» fazer a, nave 


Como é sabido, para as linhas afri 
cana e açoriana está arbitrado o subsi- 


em que nos achamos, não se sabendo y 
preço por que actualmente corre o sf 
para a bandeira estrangeira nem paraia 
portugueza. ] leva 

A onde nos levará esta indolencia?| 


GUIMARÃES 4 d'Agosto. — (Da Plin. 
soúra): A fera annual de S. Guinlidr 
passou, sem novidade notavel. Foi pita 
concorrida mesmo dessas cavalgaduras 


ordinarias, em que costama abimlar; 
mas não faltaram a ella os patificos q 
inermes amadores dos bens alheios, que 


dio de 67 contos de reis, e as côrtes au 
elorisaram ultimamente o governo à sub- 
sidiar a do Algarve com 9:60008000 rs. 


mais da identidade das cabsas e natu- 
reza desta epidryada, é ler a molestia 
da balata coincidido quasi em toda a 


nidium. 


mento de combustivel acham-se tambem H ey RIA 
Muitos proprietarios já desesperados 


estabelecidos, mas em referencia “aos 


-depusitos de agua ba a melhorar a sua 
calloenção, é assegurar a quantidade ne, 
cessaria: dó agon para alimentar uma 
cexploração: ragular.- Ainda falta tambem 
colocar algumas plataformas giratorias 
necessarias para o serviço das merca- 


da cura d'esta epidryada, pelos estragos 
que causou nestes ultimos annos, se- 
mearam centeio ou Lrigo por entre a vi- 
nha, e estes acertaram. Tiveram em 
vista um producto mais provavel, e quasi 
certo; e creio que lirarão dous provei 


parte com a da vide e mais plantas, co 
mo já fdra sentido e notado por alguns 
escriplóres e proprictarios nucionaes e 
estrangeiros. Entendo portanto que uma 
planta tão sujeita ao oidium não pôde 


76 contos de reis annuses,, 


Este subsidio de certo será concedido á 
empreza, porque a carreira do Algarve 
faz parto do seu contracto primitivo, 
Conta pois à empreza com um auxilio de 
o governo 


das cinco partes do mundo alli concar- 
reram com os seus jogos da roleta, Vir. 
melbinha, e outros que taes, para fa. 
rem o seu licito negocio. Um destes, 
depois de terdespejado os bolsos a mm fei- 


rante, ganhou-lhe lambem a. egoa, com 
que vinha & feira, purda esta que 0 fez 
derramar lagrimas, e Drados de queixg- 
mes. Acudia a patrulha, Jque não esteyo, 
pelas legalidades do jogo. Conduziu am- 
bos á estalagem annde se acbava a ego, 
e a entregou do quo licitamentesa linha 
perdido. — Foi um julgamento suminario. 
— Com quanto não houvesser est ento 
barracas, concorreu no domingo Elo 
grande numero de pessoas, “e Trimilias 
inteiras a vêr alli as barracas. “A prio 
do: Campo: da Feira) esteve cebei coté do 
meia noite gosando a Iresenra ada Lulla 
noite. Todos esperavam, que q diga 
commandante de caçadores 7 manilasse 
para alli a musica; porém contentaran 
se com a musica dum cego, te algins 
descantes de chula. — Dizem, que ss” 
não quiz dar  aquello divertimento nos 
habitantes de Guimarães, por ser aquela 
o dia, em que fazia cinco mezes linha 


mostra-se disposto a prestar-lhe toda à 
protecção, e ponderando as importantes 
vantagens que ao paiz devem provir do 
ustabelecimento  dasicommunicaçõas regu 
lares a vapor entre Portugal e 0 «Brazil, 
é muito de crer que ainda augmente 
aquelle subsidio, assegurando por este 
modo os interesses publicos e os da ein- 
preza. 

E” merecedora de muito louvor a di 
reeção da Companhia: Real pelos consthn 
Les esforços que. tom. feito para levar à 
realisação o seu pensamento. Já disse- 
mos em outra occasião, que: os estalulos 
foram em alguns póntos alterados, sendo 
uma dessas alterações, que a diçenção 
sirva gratuitamente, ou será a asseinbleu 
geral que lhe votará vencimento em re 
lação aos interêsses que se forem obten 
do. A empreza deixa a sua antiga deno- 
minação para tomar a de — União Mari- 
tia de navegação a vapor. 


cultivar se nas vinhas com. aquella van- 
tagem que eslas liram, do que parece, 
do centeio e trigo. 

E” verdade que a batata não for 
este anno nada va quasi nada atacada 
do oidium, cujas depende isso da época 
ou d'outras conlições da dispersão na- 
tural e desenvolvimento, das. seminuls 
do parasyto ; Condições para nós desco- 
nhecidas, mas quê nos deixam não obs- 
tante uma esperança de que a miulestia 
paupará a vida; dh especie, contra a opi 
nião de: pessoas muilo notaveis por sua 
«rudição. Muitas razões aulhorisam un 
proghostico animador. Por brevidade in. 
ilicurei sómente os pontos principaes : 

1.º Vida longa e talvez indelinida 
la especie (não lendo em conta os 
grandes calaclysmos) suppõe uma época 
longa do fonecimento (quando o termo 
fatal se podesse attribuir essencialmente 
à decrepitude), & insensivel transição do 


tos do seu trabalho. 

Quasi todos os quo tiveram esta 
lembrança: tem as vinhas incomparavel- 
mente melhores que autros; e nalgumas 
& raro vêr-se uma videira doente, actual 
mente. A lievoa e frios do S. João não 
tolheram: nºellas a forescencia, prova- 
velmente pelo abrigo que lhes oferecia 
» centeio e o trigo. As uvas vingaram 
pela maior parte; sendo de presumir 
que o estarem estas vinhas quasi todas 
isentas do mal, seja devido à mesma 
causa. Em verdade é facil de congeber 
que, sendo a molestia vm parasyta ve- 
getal, as seminulas, apesar da sua infi- 
nita tonuidade, não gyram tão commo- 
danente por entre as videiras, abrigadas 
assim por aquellas gramineas 

Tenho bastante motivo para crêr 
que muitos proóprietarios, que possuem 
vinhas do alto, 4 vista dos resultados já 
obtidos, hão de semear nos annos futu- 


dorias.  Acla-sa assente uma via de car- 
vyis de Lisboa/ao Carregado com as ne 
cessarias “vias “de” resguardo, tudo em 
perfeito estado de conservação. A se; 
gundo via acha-se cullocada de “Lisbonva 
“Sacavem, e d'uhi em dvante ató no Car 
“tegado, n'uma extensão de 26 kilome- 
tros, “ha--8:800 metros de segunda via 
com diversos intervallos de interrupção ; 
não estando bnllastada e definitivamente 
vollocada senão n'uma extensão do 2:600 
metros a partir de Lisbon; : 
“As vedações acham-se feitas n'uma ex- 
tensão de 17:322 nietros lineares, faltan 
do ainda o resto para completar 36 ki- 
lometros, exceptuando os pontos em que 
a linha não carece d'ellas, e jprosegue- 
se na sua collocação. 
- As passagens de nivel em numero 
da 59 estão estabelecidas nos' diversos 
pontos de cruzamentos de “estradas, e de 
serventia com as diferentes concellus e 


> o à 5 fi ma À 
contra-carris, salvas mlgumas excepções |ros trigo ou centeio, nas que por sua vida á morte. Estão por tanto aplanadas as maiores falecido 's. exe Pê esposa, — A causa é 
As allicinas de reparação de machi-| posição estiverem no caso desta cultura;|. 2º. A deterioração da organisaçõo dificuldades, que em parte eram devidas [digna de loda a consideração, am 
nas ainda estão muito nial estabelecidas, je fazem bem. Pelo menos, sem receio | interior 6 intiha do vegetal, capaz dejá opposição, que se fazia, au estabele- cada stop pao 


BRAGA, 4 de Agosto: (Do: Bracha- 
rense), Vimos cartas de Villa Pouco de. 
Aguiar, em que se noticia que owidium 
está a declinar por alli, Em 
mas uldeas deste districto Inmbem seno 
ta isso. Que elle se extingua quantom- 
tes e nunca mais volte são só ardentes 
desejos do pobre e «du rico. Não deixa 
saudades. y 

— ontem pela manhã faleceu nes- 
ta cidade, vielima «ma molestin pal 
monar, um cavalheiro muito dislinelo , 
v ex sor. João ie Paiva. ha 
Na soa casa, na rua do Aleaide, 
estão cheios da mais acerba dor, e pun- 
gente saudade , sua virtuosa esposa, ein 
nocentes filhinhos. Os seus amigos éhu- 
perda. 


originar predisposição para epidryadas, 
posto que mui plausivel em lheoria, é 
contrariada pelos factos A deterioração 
suppõe-se gradual e diutorna; “o seu 
restabelecimento deve ser tambem gra- 
dual e moroso, e se ella dependesse de 
caducidade era impossivel. Mas plantas 
atacadas um anho, restabelecem-se e fru- 
ctificam perfeitamente no anno seguinte, 
como a experiencia mostra; 8 neste 
caso nem o proprio individuo, se póde 
considerar caduco, 

3.º A condieção d'sntiguidade da 
especie — videira e mais plantas infec- 
ciodadas — só poderia proceder como ar 
gumento quando se provasse que ellas 
sãu das mais antigas. 

4.º E finalmente à outra condição, 
da reproducção por gomos, só poderia 
ter “valor quando se demenstrasse igual- 
mente que as plantas sujeitas do alaque 


cimento da carreira, para o Brazil Pa- 
reco impossivel que Lal opposição se fi 
zesse, embora a juslificasse o exemplo 
da Companhia Luso-Brazileira. A car- 
reira do Brazil deve deixar interesses por 
todos os motivos, mas principalmente pela 
concorrencia de passageiros que com ra- 
são preferem os vapores portuguezes. Se 
ria vergonha que essa carreira fosse ex- 
clusivamente explorada por paquetes es- 
trangeiros, e é bem para desejar que os 
exforços da direeção da nova empreza 
sejam condjuvados pelo commercio 6 pe- 
los capitalistas nacionaes, e pelos nossos 
compatriotas residentes 'naquelle imperio, 
para “assim vermos as nossas importantes 
relações .commerciaes mantidas por pa- 
quetes em que tremule a bandeira por- 
lugueza, 

Elfectivamente Iracta-se da “lransfe: 
reúcia da administração geral das mial- 


de destruir a vinha, nem sequer o fru- 
elo, a beneficio tambem d'uma cava dada 
logo: depois da ceifa, tiram um producto 
certo, capaz d'acudir á fome. Eram ne 
vessarios, mas bastam os exemplos que 
temos do bom estado em que se acham 
as vinhas assim cultivadas, para sé po- 
iler tirar a conclusão de que ellas nada 
sofírem. Parece que a nalureza se serve 
deste meio para nos fazer crér na con- 
veniencia do principio, que aconselha a 
cultura «do 'pão nos silios altos e planos 
do paiz do Douro. 

A batata que tambem se tem plan- 
tado por entre as vinhas, não lhes lem 
servido, como o pão de sarúga, de preser- 
valivo; provavelimento pela menor altura 
dos caules. Além disto a batata é su- 
jeita segundo creio á mesa moléstia 
da videira. Nas observações que fiz no 
anno ultimo, no meu quintal da rua 
Nova do Almada, e em vários sitios dos 


o que difliculta e torna mais dispendio- 
“serviço de exploração. Uma parte 
aellas acha-se extremamente apertado 
«dentro, d'um, mou barracão proximo à 
Xabregas, e à contra eslá no picadeiro 
do Caes dos Soldados, onde existem al- 
“gumas machinas movidas por uma loco- 
movel. Além d'estas ha as oflicinas de 
“serragem de madeira a vapor em Saca- 
xem, onde se fázem as cunhas e as tra- 
vessas; 0 as, ollicinas de concerto de 
earrongens e wagons, e tambem de ser- 
ralheria. 

O material fixo ainda em parte é 
deficiente, pois falta collocar os guindas- 
tos hydraulicos para: levar-se a agua aos 
tenders, os guindastes e outras imathinas 
para o movimento das mercadorias , al- 
gumas plataformas giratorins, e a acqui- 
sição de mais algunas machinas neces- 
sarias para as oflicinas. 


Ha nove locomotivas para o serviço 
da exploração, eujo numero séria mais 
que sulliciente se ellas estivessem todas 
“em bom estado, mas se excepluarmos a 
Elvas e a Coimbra, que, são novas, as 
«outras, “já usadas, carecem por vezes de 
maiores ou menores, reparações . 

“o Carruagens, wyagons e breakvans, ha 
em numero suficiente para a exploração, 
se excepluarmos carruagens de 3.º cla- 
«so das quoes se precisam, pelo menos, 
mais 9, e 26 wogons para o lransporte 
“de “mercadorias e gado, 
.0É A) serviço central, o das estações, o 
«a via, o do movimento, o dos trens, 
“e o de conservação, acham-se  regular- 
mente organisados, segundo os regula- 
mentos approvados pelo governo, haven 
“do aclualinente 3 comboios de | serviço 
“diario entro o Carregado e Lisboa. 
pas Depoi e haver dado esta idea ge- 
aj [do estado do caminho de ferro, suas 
“obras e seu serviço de exploração, vou 
entrar nos promenores necessarios, para 
a der formar um juizo mais completo 
“daquillo que apenas indiquei. 
E nora E (Continua). 
sous 
up 28 


a teias ÍRIS: 


“oo Em seguida damos publicidade 
“ao extracto de uma carta de Sa- 


-» Estou em casa de meu mano em Sa- 
-»brosa, terra pouco fertil em novidades; 
mas, para não ser inteiramente escasso 
- em molicias deste paiz direi a V. duas 
- palavras áeerca do mal das uvas, que É 

à questão do todos os dias. O oidium 


arredores do Porto e Braga pude con- 
eluir que a molestia, que então des- 
truia quasi todos os batalues do Minho 
e que se estendia á Provincia de Traz- 
ns-Montes e outras localidades, era o 
vidium luckeri- 

E" muito para desejar que as obser- 
vações se repitam; porém creio que 
póde desde já asseverar-se, que a origem 
e natureza da epidryada nestas Uuas es- 
pecies são idenficas, e que provavelmente 
terá o mesmo fim. 

Levailo pelas suspeitas d'alguns jor- 
naes scientíficos fiz as minhas observa- 
ções (com um dos microscopios da nossa 
Escóla Medico-Cirurgica) comprando pe- 
quenas porções de [olhas de videira e 
batatas doentes. Ao primeiro aspecto os 
symplomas são mui diversos; devido isto 
á nalureza tambem diversa das duas 
plantas. A rama das batatas atacadas 
como mais mimosa e tenra que a da vi 
deira, apparece em pouco lempo como 
crestnda pelo fogo, e desvia assuu a idea 
do oidium, pelo aspecto “cinzento que 
este apresenta na videira. Surprenden- 
do-se porém a molestia no seu princi- 
pio, como live oecasião d'observar pa 
cidade em 1856, e já este anno, antes 
da minha vinda para aqui, n'um batatal 
da rua da Boa-Vista, em volta da casa 
dos guarda-barreiras, acha-se em tudo 
completa semeltança, senão identidade ; 
muito principalmente na faco inferior da 
folha da batata, onde geralnicate so en- 
contra o vidium, e onde melhor se ob- 
serva nesta especie : sendo que as man 
chas escuras da face superior são de- 
vidas ao ataque que a folha sofire na 
parte inferior, onde lbe é mais nocivo, 
pela menor espessura da epiderme, e 
grande quantidade d'estomatos destinados 


à absorpção. Como planta mais fraca e 
frogil a batata cahe ordinariamente to- 


eram às unicas que se propagavam por 
similhante meio; ou, oque é o mesmo, 
que as produzidas por sementes estavam 
ao abrigo do mal. 

A questão por tanto é de tempo. 
Mas na iimpossibilidade de determinar a 
duração deste estado precário e de mi- 
seria convem tomar uma resolução. Aos 
lavradores por sua parte cumpre lançar 
mão dos meios já conhecidos, cultivan- 
do aquellas plantas que a experiencia 
mostrar aclimadas e uteis em certos pon- 
tos, como é o centeio, 0 trigo, o milho, 
a batata ele. , e ao governo, começar, 
«lesenvolver e animar a fabricação do as- 
sucar de beterraba, e oulros ramos da 
industria agricola, que a historia d'outros 
paizes é a sciencia mostrar adequados 
is nossas circumstancias. 

Devemos convencer-nos que, para já, 
a industria do assucar em Portugal Leny 
necessariamento de ser commellida ao 
cuidado do governo, nous primeiros lem- 
pos. Plantar industrias novas em curto 
espaço de tempo, nv estado economico 
actual do paiz, não é para particulares. 
O emprego de capilses em grande só lhes 
é possivel depois das experiencias e das 
despezas improduelivas, que ellas acar- 
relam, e com as quaes ou não podemos 
ou não arrostamos de pancada) isolada - 
mente, nem lalvez por associações, a que 
estamos infelizmente pouco acostumados 
nas provinciás. O governo mesmo não 


póde lucrar, e lem' por ventura de per- 
der com os primeiros ensaios: acontece 
quasi sempre assim, Mas os capilaes em 
pregados não se perdem ; ficam no paiz ; 
e já é Intro, e não pequeno, circula- 
rem entre O povo, e acudirem é fome 
de muitos individuos empregados no tra 
balho. Por fim as dificuldades da cul- 
tura desapparecem , os processos da fa- 
bricação aporfeiçoam-se, o consumo cria- 


las nacionses de Leiria 
Repelimos 


aconselham aquella transferencia. 


milhante mudança. 


desvantagens. Mudar a 


tos de infanteria. 
Se a admi 


com facilidade e 


mettida á sua vigilancia 


ba 


seguramente menos incommodos. 


tros, 
ser convenientes. 


phos electricos. 


das Novas, Arrayulos, Estremoz, 
Necessidades, Belem, S. Julião, 


dia 26 do Julho 2118715 reis, 


para Lisboa. 
não podemos comprebender 
as razões de conveniencia publica que 
Não 
as podemos comprebender ; cremos mes: 
mo que não as ha; cremos que todas 
as conveniencias publicas são contra si- 
O syslema de cen- 
trálisar levado á exnggeração [em grandes 
administração 
das matlas para Lisbon parece-nos que 
val quasi o mesmo que mandar guarne- 
cer as praças de guerra pelos marinhei 
ros militares e os navios pelos regimen- 


stração das mallas é neces- 
suria, que esteja estabelecida onde possa 
promptidão cumprir 
as suas obrigações, fiscalisar aquella im [54] ; : 

portante parte da fazenda publica, sub Pr, que Sentimos, AE (rios Já sa ah 3 
é | Se não é ne ris 
vessaria, exlingam-na, e risquem a ver- 

do orçamento da despeza publica. 
Na mudança de aquella repartição não 
se púile ver senão uma coisa — propor 
cionar ás pessoos que a dirigem mais 
commodidades, talvez mais inleresses, e 


Não 


este de certo o molivo que se ha-de 
allegar ; hão de forçosamente apparecer ou 
Esperemos por elles, que devem 


Póde-se já calcular aproximadamen- 
te qual será o-rendimento dos telegra 
Os despachos partícula 
res nas estações de Lisboa, Villa Fran- 
ca, Santarem, Caldas, Leiria, Coimbra, 
Aveiro, Oliveira d'Azemeis, Porto, Ven- 
Elvas, 
Cintra, 
Mafra, renderam desde o dia 20 até ao 
A re- 
ceita de certo irá augmentândo progres- (o 
sivamente, mas ainda que não excedesse' 


dadão, bom marido, bom pais bo 
lho, e bom amigo, hade receber da: Ea 
tica Divina, o justo premio “no, Ceu, 
Oremos por elle. : fd 
E 3 eo da 
— VIANJA 3 d'Agosto. 
Lima) : O intenso calor que davtempis 
experimentamos, tem silo bastante pres 
judicial, sobre tudo xos milhos | Borquasi 
todos os pontos «o districto sa apresen- 
tavam com um aspecto múito lisongeiro; 
vomtudo, nas lerras altas e que 
agoa de rega, é do'receior queapróu- 
«ção seja muto pequena, secarehuvasão 
vier. quanto / antes substituir. este intenso 


todos ceifados, e são em tal abo 
que tem sofrido granile brita! 
cado. ) 7 viga 

“Das vinhas não: podemosydarnoticias 
salisfnetorias: o «oidium>» continua, em 
grande escala, a fazer os seus estragos, 
e éde suppor que a producção do vi- 
nho seja quasi nulla“ neste anno, apesar 
de se ler empregado o ensofte, 6 aical 
virgem, como meios de combater estater- 
rivel molestia, Verdade seja «que Ap 
plicação | do enxofre; temysido ger menta 
feita como que por de mais, e alé com 
a upinião antecipada de ser: initeiramménito 
ineficaz, nato 


" 


é 


b atas! 
1 881 


NOTICIAS DIVERSAS. 


=— Estatistica postal, 


o movimen- 
| das correspondencias entradas 
na administração central do correio do 
Porto durante o mez de Julho “iltiimo foi 


se, e as relações commerciaes acompa-faquella cifra, já podemos calcular quo os) 0! seguinte: — Sellados, enrtas!AZTADA ; 
3 , TAM 5 


| 
(Da Stirotaiilo 


conte algumas mulheres ou. algumas ra- 
parigas habeis no. intrançamento da. pa- 
lha. Este trabalho, mesmo no que tem 
fde mais delicado e mais minucioso, é 
feito com admiravet felicidade, sem que 
a operaria, andando mesmo, pareca-pres- 
lar-lhe grande altenção, e sem prejuizo 
de outros cuidadys. 

Caicula-se que a palha dos chapeos 
e a industria que della deriva, fazem 
ver quasi uma quarta parte da população 


3 
Blaterra, 3066 
SR 

á. 


COMMERCIO DO PORTO. 


Que faz o artista? Sem se pertur- 
bar e com o maior socego, deixa o arco, 
colloca ontra vez a rebeca em posição,, 
começa depois a assobiar a aria inter- 
rompida, e acompanha-se: ferindo com 
os-dedos as cordas de sen instrumento; 

A" vista deste expediente, rebentam 
de, todos os lados as - gargalhadas e os 
applausos. 

Sempre tranquilo, o nosso muzico 
inelinando-se então para o publico, lhe 


jornaes e jumpressus) 125,878 — Não sel- 
ladas, cartas 31,979; jornaes e impres- 
sus.14,772 — Registadas, de officio 5,067; 
particulares 273. 4 

Deste. movimento geral! deram entra- 
da para serem distribuidas no Porto as) 
seguintes: — Selladas;, cartas 44,099 ; 
juntamos é impressos 19,275 — Não sel- 
judas, cartas. 9 369; jornaes e impres: 
sus 3,991 — Registadas, de officio 2,501 ; 
pesticulares 167. 


PARTE COMMERCI 


LISBOA. 
ESTADO DO, MERCADO. 
De 27 de Julho a 4 de Agosto. 


Durante esta semana as transacções 
em geral foram de pouca importancia, 
não obstante terem chegado ubundantes 


Pecas de 84000 (a ouro)... 
Oncas hespanholas .. 


«ME b para serem remeltidas para terras ila Toscana, e que a exportação desta | dirige pouco mais ou menos esta lingoa- eunprimenios: Soberanos (a prata): 
«do sreino é ilhas, ultramar e paizes  es- palha tanto em bruto como em obra selgem: « Peço que me desculpeis, senho- O mercado de fundos de 3 p. €. e|Ouro cercado .. |. 
 rômgeiPos, comprehendendo tanto as dojeleva a uma cifra muito importante, bem |« res; pensei ha pouco que gostarieis de acções do banco de, Portugal tem cons) Patacas psi Co 

Ponto comu às que, de diversas. terras|que tenha diminuido depois da invenção|« dos assobios e não de musica ; por tinuado a estar com pouca animação. apoie cm 

em a esta administração central parajdos chapeos de casca de madeira. « isso mostrei-vos que sabia assuliid fio Cinco da A 

em por aqui expedidas, as seguintes: A palha dos chapeos provem do tri-|« bem como qualquer outro. Agora vejo IMPORTAÇÃO. Ernie 


go ou centeio, que não dá senão uma|« que a maivr parte de vós. preferem a 
espiga curta delgada. Ha seis ou sete|« musica, e então vou dar-vos musica. » 
especies diferentes, de que se fazem | E, sem se sorrir, sem, se apressar, Lorna 
feixes, contendo cada um exactamente pja pegar no arco e continus a tocar a sua 
quantidade necessaria para um chapeo |nria na rebeca. Não posso dizer preci- 


ALGODÃO. — De Pernambuco che- 
garam duas partidas de 401 saccas, pou-| 
cas lransacções, e só para consumo. | 

ASSUCAR. — Chegaram esta semana | 
28 caixas e 3 barricas do Rio de Janeiro, 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. ed Ha co 


“o Na 


administração central existem 


Estes feixes valem segondo o cumpri- 


para além dos Py- 
otivo de falta de selo, 


por expedir 49 cartas 
“reneus, por mm 


c. a 25 fr., 20 e. 


mento e qualidade da palha, de 2 fr,, 52 
O preço dos chapeos 


samente o que teria feito em seu logar 
qualquer outro violinista, que não, fosse 
ullemão, mas parece-me que perderia a 


220 caixas, 42 barricas, 2 feixes e 683 
saceos da Bahia, 21 caixas, 921 barricas, 


Banço de Portugal. «nba 
« CG. do Porto .. 2 


00. 5428000 
Rd 


Pein como existem 3 cartas do posta in=| varia de 3 fr. 36 c. (640 reis) a 336 fr. | paciencia ixaria, ug *|7:227 saecos de Pernambuco, e 9 barni- E TIS Ê 
“terna, não selludas, as: quoes não se man- |(63:840.) ; GNU 8 deixaria fugir um bello sue-lças de Cabo-Verde, | sendo o, total das Crqdita Hora ME see sr ao a RU 
dam, entregar por se não acharem fran E tambem os ha segundo o trabalho — Honra ao merito. O baixo pro- entradas 269 caixas, 2 feixes, J7ô barri- > Bonança «. e =. = AOSODO LOM 
queadas. í e qualidade fina, até 1:300 e 1:700| fundo Lablache, que por causa da sua cas e 7:910 SACEUS: . |»5S. Seg. do Porto Ei 1908000 192 

— Porto franco. Alé agora Olles- | francos. saude deixa o theatro , recebeu  ultima- As vendas limitaram-se em muito) ». Garantia... 1508000 160 
sa, porto russo no mar Negro, era um — Uma celébridade. Miss Jessie| mente do imperador da Russia a mais |POdNGnAS parcellas para consumo, accres.| y Equidade .  hO4000 5 
porto franco, mas em breve vai deixar| Meriton- White é uma joven ingleza que |bonrosa distineção. cendo mais que os brancos' não sendo! Lezirias .. .. .. .. - 4028000 40 


sortidos dos mascavados são dificeis de 
realisar. 


ALPISTA. — No principio da semana 


apenas lem 23 annos: é filha d'um ha 
bil e rico engenheiro de construcções 
navaes, e foi educada em Paris no col- 


de o ser. Um despacho telegraphico de 


O conde W. d'Alderberg, mordomo- 
5. Petersburgo annuncia que a dalar de 4 g 


mor da casa imperial, testemunhando 


Fiação e Tec. Lisbon, 1128000 1138000 
Fiaç. e Tec. de T. Nov. 738500 748500 


145 do corrente mez, Oilessa cessará de 
Ser porto franco, e que a nova pauta 
hia começar a vigorar. 
“estrangeiras, que 
neste porto” poderão ser. exportadas du 
ante um asno. 
o Despedida. 
“Gymnasio deu hantem a re a 
“despedida no entro de S, João. 
lheatro estava completamente ehrio, por 
“que o publica inteligente não quiz pou- 
par-se á demonstração d' 
companhia soube merecer-lhe, 

No correr do espectaculo, actores € 


-A Companhia do 


presentação de || 


legio de Madame Bascans. 


tal barmonia de formas e tal 


Os seus cabello 
reflexo dourado , 


nos pintam nos anjos. O az 


apreço, que ajdos seus olhos augmenta O poder e q 
encanto das suas vistas. 


Quando voltou porta Ingla 


O francez, o 
As mercadorias |allemão e o italiano são-lhe tão familiares 
se acham em deposito |como o inglez; falla e escreve 
goas, e faz versus deliciosos. 

magra, e esbelta, e la na sua pessoa 


ia d'expressão , que quem a vê pára a 
O | contempla-fa. 
que os pintores italia- 


estas lin- 
E" alta, 


melanco- 
s lem esse 


ul escuro 


tesra en- 


da parte de seu imperial amo o pesar 
de o não ver fazer parte da companhia 
italiana, que no proximo outomno deve 
cantar em S. Pelersburgo , fez-lhe saber 
« que em testemunho de sua alta bene- 
volencia e de sua estima por seu emi- 
nente talento, S. 
torp, e lhe conferira a medalha d'oiro , 
com diamantes, com a inscripção:— Por 
distineção, » 

Esta medalha traz-se ao pescoço com 
a fita da ordem de Santo André. A me- 
dalla;, eo diploma com a deseripção 
do uniforme correspondente ao titulo de 
«cantor» de S. M., foram remettidos de 


M. o nomeara «seu can-|9 


entrou uma partida de 66 volumes de 
Marselha, de que não consta ainda vendas. 
Não podémos estabelecer cotação a este 
artigo, porque diz-se ter havido vendas 
a 18300 e 18350, quando nos consta 
ve ha dias se realisou uma partida a 
18000 reis para reexporiar, e de quali- 
dade não inferior, 

ARROZ. — Não obstante lerem en- 
trado esta semana 4:554 saccas de Batavia, 
3:305 de Gôa, 3:240 de Macão, e 3:810 
cestos em casca de Akial, os preços me- 
lhoram alguma cousa, com especialidade 
para as qualidades do Brazil: esta alta 


Iluminação a, Gaz, «. 
» Portuense. 
» Benefic.. .. 


Carroagens Ominibus.. 908000 

» -Lisbonense. 98000 
Vapores do Tejo .. 498000 
Canaes de Azambuja. 508000 
Camin. de Ferro de L. 829000 


E Er À 
Jornal do Commero 
É 9 760, ERNSVI 

ia Aa 


PARTE MARTINA. 


“a di 


96; 
og 
“208000 
528000 
844000 
o) 


metrizos receberam siguificalivas. mustras|controu em casa de seu pae um desses 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


«de agrado dos espectadores. homens: que se intitulam «amigos da Ita-|3. Petersburgo a Lablache, é devida ao genero pagar O anligo direito DO REINO. pil axe 
vo Na secna comica — O snr. José do|lia», qne lhe fallou muito deste paiz e — A alegria mata. O coronel po- de CauQu Ino Aoraue a Sendas açao LISBOA 31 sULHi - CA EM 
“Quique — no meto de uma vvação deli- |da revolução de 1848. : laco Borzeulski, que la 26 annos estava |PrMetr são avullados: OS preços para VEM Elano + babi 
“rante, lancaram de dous camarotes, do Entro os revolucionarios italianos ha) desterrado, foi perdoado, e voltou ulti=|" que tem vindo de Inglaterra regulam ENTRANAS: à 


ordinario 4:400, bom 58800 a 68500, 
superior 69400 rs. 

CAFE”. — Os depositos foram sup- 
pridos esta semana com 60 saccas de 
Batavia, 347 e 5 barricas do Rio de Ja- 


LAGOS: — Cah. Jesus Piedade, trigo ete. 

VIEIRA, — Cab. do arsenal Restauração; 
madeira e alcatrão. celoas 

IDEM. — R. S. do Carmo, madeira. 


mamente a Varzovia, onde ainda encon 
'trou sua mulher e uma filha que deixara 
ereança, e que encontrara casada com 
am medico, Desgraçadamente a alegria 


csnr. Taborda, quas lindas corôas e umjum que visto de longe eaptiva a imagi 
vamo nação. Por sua temeridade, por sua lin 

No fim da comedia que concluia o faoagem, e até por seu lrage , Garibaldi 
espectaculo, recilou o snr. Taborda uma! parece mais um beroe de Novella que 


“poesia de despedida, menos valinsa en|nm homem desta epocha prosaica. Parade se achar no meio de sua familia, de E bio ! de Ja-| IDEM. — H. Boa Fortuna, madeira, 
si mesmo, que no modo porque fôra re-)os saldados de Napoles que o viram em | pois d'uma tão longa auzencia, causou |NéIrO, & 27 de Cabo-Verde. Continuam | y. DA PRATA (de €G. Verde). — H. Seta 
“coitada, com todo o brilhante colorido do| Viletri, Garibaldi é um mytho : é inval |n M. Borzentski uma tal commoção, que * SSrem limitadas as transacções e sómente) rim, urzella etc. om 


para consumo. 

CAÇÃO — Existem apenas em ser 

as 99 saccas vindas a semana passada 

do Pará: ainda não se lhes abriu preço 
CERA. — O mercado continua frouxo. 

e poucas são as vendas que se realisam, 

e estes mesmas sugeilas a sergm exa- 


S. MIGUBL “— H. Trez Amigos, fava. 
IDEM. — H. Diligente, fava e urzélla. 
IDEM, —H. Heroismo, fava. 'T 
S. THIAGO (de €; Verde). — 
na, purgueira e etc, 

VARSELHA. = Vap. fr, Danube. 

BAHIA. — Br. Imperador, assucar, taba- 


publico. vietorion enthu- |neravel, tem o dom da ubieuidade, é o 
-giaslicamente à Companhia, que nessa oc- diabo. Miss White viv-o em Londres, e 
“ensião socachava toda no palco, e por/manifestou-|ho particular apreço ; porem 
“luas vezes a chamou. ao, proscenio, onde| Garibaldi é um homem honrado e Leve 
- gualmente forum, separailamente chama- | pena della. Fallava-lhe de sua esposa, 
«dos os netores Taborda, Braz Marlins, La [cuja perda tanto sentia, da sua (uga he- 
«qerda, e actriz Letroublond ; e alli separa |roica pelas avançudas austriacas depois da 


sentimento. O nessa mesma noute morreu. 


ae 


EXTERIOR. 


H. Carol 


nie 


' cotivamante receberam do|tomada de Roma, e das noutes que pas Segundo um despacho de Londres , minadas. | 5 C0:/6/COIPOS: 
PA e camarotes, todo de|sara nos-fossos cheios d'agos , e em uma muitos dos governos dos Estados ale- COMINHOS. —O mercado estava des |R. DE JANEIRO. — Gal. Flor do Porto, 
“pé, as mais freneticas mostras de simpa-|barea de pescadores no Adriatico, A sua | mães, que formam o Znllvesein, ineluin- as porém chegaram de Gibraltar lastro, - CA 
dia. Os artistas estavam commovidos , é infeliz esposa não pôde resistir a estasjílo a Prussia, pediram á Inglaterra uma shecasi HARTEPOOL. — Esc, sue. Aphis entgo. 
s pesarosos da despedida | provações lerriveis, e esgotada de forças |indemnisação, por perdas experimentadas COUROS. — Algumas vendas dos sal- SAHIDAG IO É To A 


“os especladore À 5 e ê ! 
ne Pas Prendas para um leilão. A di-|succumbiu sem se queixar. Miss White 


| veeção do Recolhimento das Raparigas |nfogou o seu amor, porem conservou 
“Abandonadas trata de promover um lei- |sempre a sua admiração para o general 
Jão a favor das raparigas abandonadas , italiano, é durante a viagem de: Gira- 
“para o que tem convidado algumas fami |baldi cuidou de seus filhos, que ficaram 

-lias o que concorram com algumas pren-jem um cullegio em Lonires. 
cotas para um lim tão phylantropico, En-| A partida dos piemontezes para à 
tre as pessons de quem se tem implora-|Grimea, valeu ao rei Victor Manoel uma 
am-se algumas familias | grande popularidade de Inglaterra. Um 


gados do Maranhão e Ilhas. 

GOMA COPAL. —Fizeram-se algumas 

transacções nas qualidades boas, entraram 

de Macão 147 caixas. 

MARFIM. — Algumas vendas se tem 

efectuado, os preços ficam firmes. 
MELLAÇO. — Pouco feito, principal- 

mente no de inferior. qualidade : chega: 

ram 336 cascos de Pernambuco. 


pelos seus narionaes durante o bombar: 
deamento de Cantão. 

Um despacho de Londres de 30 diz 
que os inglszes se apoderaram de um 
forte na China e destrniram 127 juncos, 
armados: com 900 canhões. 

As notícias de Bombaim são do 1.º 
de Julho. 


Delhy continuava a resistir. O ge 


Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


IDEM 1 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
LAGOS. — H. Gloria, lastro, a 
s. MIGUEL. — Pat. Michaelense , favas. 
NALAGA. — Vap. frei Ville de Lisbonne. 
PORTO. — Yap. Vesuvio, ferragens e fa- 


do prendas cont gra : Feio 
Rea e como estas não polem com-|rei que [az a guerra, que sabe bater-se|neral Bernard esperava reforsos para dar], (onto) Dt COPANIDA. Não const» is Lositdnias dacendo 
como o ultimo dos seus soldados, que fo assalto. ransacções algumas ; nossos preços no- | IDEM. — Vap. Lusitânia, azendas, 


domingos, um respeitavel 
commerciante britannico pede-nos à pu- 
«blicação das seguintes linhas, que a di- 
recção daquele estabelecimento. Lomará 


a OLHÃO. — Cah. S. da Conceição, vinho. 
IDEM. — Cab. Santo Antonio e Almas , 
peixe salgado. 


LAGOS. — H. cevada e linhaça: 


minaes, 


A 16 de Junho quasi todas as pro r z 
vincias do Nordeste de Bengala estavam OURUCÚ. — Tambem | nominal | por 
falta de vendas. 


jadas. terrompi É! ba 
pronunciadas. o enterrompidos os cor SALSA PARILHA, — Tem-se realisado 


trabalha pela reconstituição de Italia, que 
aborrece os austriacos, e que arrasta à 
cholera de Vienna, inspirou a Miss While 


i ão : »nlimento de admiração. reios em muitos pontos inh ; 
“na devida consideração: o |Ums.sen o admir á é £ : “FIGURE Bis pl ; 
: “« Sendo convidailas varias famílias Quando o rei foi a Londres, foi-lhe Em Calcuttá foram desarmadas as Regata compras, mas de pousa impor e .— Bat. Tentaliva, madeira é 
=estrangeiras para voncorrerem com algu [ella apresentada, porem não foi recebida] tropas indigenas. ancia vinho. 

E 


URZELLA. — Chegaram 400 saccas 
de Cabo-Verde e 12 de S 
preços contingam 
mesmos nominaes. 


SAHIDAS. 


CADIX. — Yap. fr. Ville de Cadix. 
IDEM. — Vap. fr. Helvéties 

FIGUEIRA. — R. Maria Izabel, ferro. 
SIN — H. Gigante, lastro. A 
IDEM. —H. Vasco da: Gama, cortiça. 
IDEM. — Br. Estrella 2.º lastro. 
AVEIRO. — H. Voador do Vouga, lastro. 
DWANS — Esc. Governer, lastro. 
FARO. — H. Vencedor, cortiça. 

CADIX — Yap. ing. Tagus, fazendas coi- 
ros ele. 


com toda a delTerencia que esperava. 

Depois leve oecasião de ver Mazzini 
Este é um lypo judaico; nariz aquili- 
no, olhos garços, vivos, sobrancelhas es- 
pessas ; barba alguma cousa encanecida, 
e com um charuto sempre na boca; é 
estatura regular, delgado, e de maneiras 
mais energicas que dislinctas Mazzini 
tem o gemo da propaganda, e busca 
sempre por todas as partes proselitos A 
sua conversação é doce, variada , insi- 
nuante e carinhosa, e lem certo encanto 


Um despacho de Paris de 30 diz 
que se fallava em um protesto da Fran- 
ça contra as eleições da Moldavia. 

O imperador Napoleão regressou à 
Pariz. 

Mr. Soulé, que foi ministro dos 
Estadus-Unidos em Pariz, e que alli se 
fez celebre pelo duelo com o embaixador 
francez o marquez de Turgol, e pelas 
suas ideas a respeito da anexação da ilha 
de Cuba aos Estados-Unidos, foi ao Me: 


mas prendas para o leilão que se ha-de 
fazer a favor do asylo (das raparigas 
abandonadas lembrei-me fazer uma obser 
vação à digna direcção esto estabeleci- 
mento. 4 
Os leilões “destes azilos são feitos 
nos domingos, dins em que os estran 
geiros não iriam lá, e por isso, alem 
du não comprarem objectos nenhans , 
talvez deixem de concorrer com tantas 
prendas quantas alias desejsriam,» 


Miguel. Os 
a declinar, e estes 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Os preços de 3:050 a 
3:100 para deposito continuam firmes, 
em consequencia de haver as mesmas 
causas que dissémos na nossa ultima re- 
vista : devendo-se repntar os preços para 


— Mazzimi. Como é sabido o ce v . 4 xico, em missão do governo americano lombarque de 3400) a 3500. TOS E 
Jebre republicano Mazzini é uma das pes- irresistivel. Miss Withe o considerou co- |inglez. y ] CERESES. — Os trigos novos tem SANTANDER. = Vap. fr. Danubes 
soas “aceusadas de cumplicidade na cons-jmo um apostolo, apaixonou-se dello pur A rainha da Grecia chegou no dialanimado de 20 a 80 reis, não só em FAYAL. — Pat. Farto, pedra “de cal, etc 


idade entra por mui- 
or- 


28 a Berlin, onde se lractava da expe; 
dicção contra os mouros de Rifl, com- 
mandada pelo principe Adalberto. 


Na Holanda havia crise ministerial. 


vaidade, porque à va 2 
to na vida ingleza, e abrigou com 
gulho a esperança de servir d'instrumen- 
tos para a liberdade de Ktalia.  Fallou 


anunciada consequencia das pequenas partidas que 
tem chegado do Ribalejo, eoutros portos, 
como do embarque que se tem feito para 


o Porto e Londres. Uma partida de 1139 


-piração recentemente pelo 
«Moniteur» contra O imperador dos Pran- 
cezes. A imprenst promontoza não ces- 
sa de procurar O ex-Lriumviro, que passa 


PORTO 4 DE AGOSTO. 


no estado de inylho, porque o lem da- | nos ameetings», da ne RE its A viagem do imperador d'Austria á)snccas vindas de Goa esta semana ainda ENTRADAS. 

“do em toda a parte, é não se encontra |ca d'uma joven e bel a Ee de Hungria, estava oficialmente tatinuaciada | estáia “ser: viLiA SBC CONDE 4 FER OS, Fvto 
anendente e! iraçã ja palavra ardente aram US a E CONDE, 1. HS. Joá 

sem nenhuma. O «Independente» de Tu |piração e sua P ado enitifeémo.. Esle para 8 d'Agosto. Não obstante a ponca procura ás Baptista, c. Salirinho , cal. 


por todas as par I ! 
primeiro exito acabuu de a unira Mnzzi- 
ni. Em alia foi recebida pela. socie- 
dade aristocratica de Genova. Dedica- 
ram-lhe versos , oflereceram-lhe ramos, 


47 de Julho o esstrium- 
viro passára por Milão, se dirigira (a 
stoda-a pressa para Como, e que dah 
para a Suissa. Segundo O referido jor- 
nal parece que elle passára à fronteira 


farinhas os possuidores não tem baixado 
de preços: É 

A procura aos milhos lem paralisado : 
e apenas pequenas porções entradas de 
Vianna tem achado compradores. 


NEW-CASTLE, 23 dias. — Pat: Apparício 
c. Mendes , carvão. o 

LISBOA, 1 dia.-- Vap- Lusitania €. Bur- 

nay passageiros ; & ehcoiuniendas Ma 


Miller de U.º 


O governo russo acaba de concluir 
com o prussiano uma convenção para a 
execução do caminho de ferro destinado 
a ligar os caminhos prussianos com os 
da Russia, e a estabelecer pur este meio 


orin diz que em 


italiana disfarçado em moleiro e condu jlsrágy- ão rr seus trium-| 1 arca iréntn cá a Re Tem-se feito algumes vendas. nos SRTA 

tino um jumento. Ullimemento porca SL o ou sem[sia, 9a Europa Occidental, centeios aos preços cotados, |gpTUBAL. — Esc. Sue. Fena, e: Strom- 
um jornal imgloz aMrmavo o America, [ella pp eeimentas de Gu=) .. No «ia 16.de Julho levo Jogar com) ha entradas de cevada tem sido limi: |" perg, em lastro; 

E E anadra apa Mazzini al-|novo, recebeu ordem para abandonar os| Florença uma manifestação sem caracter) tadas AGOSTO. 5. 


Estados Sardos. Recusando obedecer foi | revolucionario. O princepe heriditario | s preços dos cereaes regulam hoje a bordo: is ciB uONAS DA MANDA. 


gum novo Hume ? "rali ao em breve responder peran- foi vicloriado na rua com os gritos de ETs ã 80) 164 
e ] h e : 5 a 10 

b is a o a ad ERES Inbonsés y É — viva o princepe constitucional! — à La fado e Esso a à Fóra da barra fica o vapor Vesu- 

> fabricação'do chapeos co PEA Me quê 7 d i Imanifestação devia ser repetida, com O a E vio ao sul. - 
Mbsaeta! a-uma das suas — O que vale a presença de espu jm ç a Scêstrangeiro::= 7 MOBO a A 
espocial E da DO cicatitás mui lrito. O maravilhoso sangue frio dos al-| mesmo: caracter pacífico, no dia 18, po- Rarinha, de qurigas 74200 a Ah Vento N E. (brando) eo mar bom. 
Das o muitá espalhados em to [lemães e uma qualidade verdadeiramente |rem 0 governo prolubiu-a. Milho. .. CS 8400 a 3 — — 
E Farelo do gram-iucado, nas €i- preciosa, eis uma prova. p E, Centeio $$320 a B36 PUBLICAÇÕES LIRTERARIAS. 

* dades como nas aldeas, são em maior nt- Halpotico teropó aa ua “a As noticias de Madrid são deslituidas Cevada. . $240 a 8920 EA SR O TT 
nero “om certas localidades do interior, jmã dava um concerto em LonST6S dg interesses VINHO. — Poucas transneções, pre-| E to aviliado À 10z da Histo- 
como por-exemplo- nos arrabaldes delpois de ter saudado o andilorio , come- cos itmes despacharam-se de E E de nó lana Eve 
“Sianno,* Florença, Prato, Risloja, je Broas dava, astopas EEE ao tornara nei —— eee — Julho até hoje: 7:128 olmudes, sendo vendesse por 120 naclivraria de “cá 
2 : familia de lavra-)blea, querendu mostrar 6 a E para o Rio de Janeiro 1985. — Bahia |tinho, tua, dos Caldeixçicos nº 14 eqlo- 


ui. | raro que uma 


ietati sobiar. 
dores, proprietarios - ou ôz a às 


rendeiros, não lamento, so P 


O COMMERCIO DO PORTO. 


eo a É 


ANNUNCIOS 


ENDE-SE a casa n.º 45h a 
oo 5 andares, na rua 
de Santa Calharina ; tracta-se e 
moslram-se os titulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 13. - (1225) 


SOCIEDADE DE -SOCCORROS DOS 
MARCENEIROS, ENTALHADORES 
E ARTES CORRELATIVAS. 
| CHANDO-SE vago o lugar de faculta- 
tivo da dita Sociedade são convida- 
dos os snts, facultativos que queiram 
exercer o mesmo logar, a apresentar as 
propostas até sabbado 8 do corrente, di- 
rigindo-se á rua da Ferraria de Baixo n.º 
101, a casa do Prezidente, onde se da- 
rão os esclarecimentos que se julgarem 
necessarios. 
a Joaquim Marques de Oliveira, 
1.º Secretario. 
(1226) 


ANOEL da Natividade e Castro, mudou 

o seu escriptorio, deposito de stea- 
rina e de productos chymicos para a rua 
dos Inglezes 8º 82, 3.º andur. (1227) 

LEILÃO 
DE UMGRANDE PREDIO SITO NA RUA DO 

BOMJARDIM COM OS N.º 237 A 246. 
NS dia 46 do corrente Agosto, pelas 11 

horas da manhã, na rua do Bomjar- 
dim n.º 241, será posto em praça vo- 
luntariamente um grande predio que se 
compõe de 2 moradas de casas e um 
grande quintal todo murado, com diver- 
sas serventias para a Viella de Liceiras, 
aonde tem uma outra casa de um andar; 
tem dous poços um; dos: quaes já esteve 
armado em nora, boas ramadas e arvo- 
res de fructo etc. & 

* Este predio que é posto em praça 
para liquidação do casal de José ;Rodri- 
go Passos, é foreiro à exe." Mitra desta 
cidade , e paga de pensão 58400 reis. 
Quem previamente pertender examinar e 
ver o dito predio pode dirigir-se 4 dita 
casa n.º 241, aonde se prestarão todos 
Os esclarecimentos que forem necessarios. 


(1228) 

«ANTONIO Mendes de Carvalho summa- 
À mente penhorado pela extrema deli- 
cadeza e attenções com que foi tratado 
pelo 11,79 snr. João Baptista de Freitas, 
digno carcereiro da Relação, durante os 
tres dias da sua prizão, vem por. este 
meio protestar ao digno empregado o 
seu eterno reconhecimento e gratidão, 
; (1205) 


PHOTOGRAPRICO 


ALFREDO FILLON. 


Rua das Hortas n.º 76. 
ETRATOS sobre o papel ao natural e 


coloridos. De 18000 a 108000 reis. 
Garante-se toda a perfeição. 


OSÉ de Macedo faz publico que tendo 
J falecido seu filho João Antunes de 
Macedo (Guimarões, commerciante e mo- 
rador no Largo de S. Domingos, está 
procedendo a liquidação da casa do mes- 
mo e por esto motivo previne a todos 
ns credores queiram apresentar suas contas 
para serem conferidos e liquidadas ; na 
certeza porem de que se o não fizerem 
no prazo de 20 dias ficarão sem nenhum 
effeito seus creditos. (1:230) 


ENDE-SE um bilhar quasi novo em 
muito bom estado; quem o perten- 
der fallo no escriptorio deste Jornal. 


[1:281) 


ARREMATAÇÃO. 


EXTA feira 7 do corrente, és 10 ho- 
ras da manhã, no Asylo de Mendici- 
dade, far-se-ha a arrematação de todas 


as madeiras de pinho e nho das 
obras da exposição indus ssiih co 
mo serão tambem arremaladas diversas 


fazendas e outros objectos, que estarão | 
patentes no acto da arrematação. 

J. D. Moreira é Souza, 

1.º Secretario. 

[1229] 


JOANNA Maria de Jesus Soares, agra- 
dece o todos os III."ºS Snrs. que as- 
m ao funeral de seu prezado Thio 
o Snr. Gabriel Antonio Soares Vianna, no 
dia 24 de Julho proximo passado na Igre- 
jada Ordem 3.º da Santissima Trindade, 
protestando-lhes por este meio o seu eterno 
reconhecimento de gratidão. (1220) 


CESPE OS 

NTONIO Ribeiro Moreira, Manoel Pe- 

reira Penna, e Antonio Francisco Maia, 
não lhes sendo possivel o agradecerem 
|pessoslmente a todos os Ill.Mºs Snrs, 
que se dignaram honrar com sua presen- 
ça o funeral de sua prezada Esposa e 
sobrinha D, Maria Carolina de Jesus Mo 
reira, no dia 28 de Julho, na Igreja dos 
3,9 de N. S. do Carmo, o fazem por esta 
forma, protestando seu eterno reconhe- 
cimento. (1219) 


ESET 


ATTENÇÃO! 


QUEM convier passar uma casa com 
negocio de mercearia que esteja bem 
afreguezada , tendo: alem disso commo-'| 
dos decentes para familia, preferindo-se 
a que tenha quintal e agoa, para o que 


não se duvida dar luvas , para tratar 
rua 23 de Julho n.º 269. (1221) 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21. 
R lões para snr.? e para menina: gra- 
copos com lindissimas photographias, le- 
lisos com folhos moire antique preto , 


A LA VILLE DE PARIZ. 
SUCCESSOR MULLIER É C.? 

ECEBEU um sortimento de saias ba- 
vatas Prince de Galles, véos para campo, 
lansinhas de côr para ereanças, stereos- 
ques ultima novidade, saccos de viagem 
para homem e snr.?, vestidos de seda 
manteletes proprios para a estação e ou- 
tros rmuitos mais objectos que encontra- 


(1215) Irão n'aquile estabelecimento [4222] 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA ESTABELECIDA 


EM MADRID. 


Capital subscripto até 9 


14.106:4668871 rs. 
imeira liquidação para os subse: 


“AP 
À ieipio do corrente mez e ap 
recção da Companhia prudentemer 


ripl 


tores d'nm modo surprehendente. 
um apogeo como a Tutelar. Os seus es| 
provados no sentido de providenciar á m 
um sabseriptor o mais meticuloso. 
pital que se tiver dado fique perdido 
faz-se aus que optem por um ou 
eriptores por um valor 51:0188500 reis. 
na rua de Bello-Mont: 
brinho.. 

Tabella do que se 


pode promelter , 
que se faça nas seguint 


es idades : 


por 39264 subscriptores. 


resenta um resultado 
nte havia calculado. 
que merece patenteia-se diariamente acrescend: 
Nenbuma Compari 


Fazem-se agora subscripções sem que o ca- 
O em caso de murte; poresta forma salis- 
tro systema. 


e n.º 117, pelo sub- 


à de Julho deste anno 


ores do primeiro quiennio começou no 
que excede av que adi- 
A aeceitação o confiança 
pitai e numero de subserip- 
hhia semelhante tem atingido 
tatutos foram ultimamente revistos e ap- 
ais nimia objecção que podesse caber a 


n oca 


Nesta cidade ha até hoje 99 subs 
Tudos osj mais esclarecimentos se darão 
director Felix Fernandes de Torres So- 


uma subscripção de 4T$000 reis annuses 


UEM precisar d'um caixeiro de 1.º 
1 anno para uma loja de mercea- 
ria, ferro, ou miudezas que acaba 
de dar o lempo n'uma loja da pro- 
vincia falle no escriptorio desta re- 
ducção. 

Afiança-se o bom ad 


COMPANHIA PORTUENSE DILLU- 
MINÇÃO A GAZ. 


ÃO se tendo reunido no dia 1 do 

corrente, o numero de snrs. accio- 
nistas desta Companhia que dispõe o 
art. 22 dos Estatutos, não pôde por 
isso Ler lugar a Assemblea Geral da 
mesma Companhia annunciada. para 
aquelle dia, e por isso ficou trans- 


devida para o dia 12 do corrente 
pelas 11 haras da manhã na casa 
da Associação Commercial. Porto 4 


de Agosto de 1857. 
O Secretario, 
Antonio dosé Duarte Guimaraes: 


[4224] 

Que quizer comprar duas 
quinas muito lindas, mui- 

to rendosas, casa apalaçada 
nova muito perto uma de ou 
tra, sita nos suburbios desta cidade falle 
no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. 


[1100] 


— ATTENÇÃO! 


O Largo do Reimão n.º 31, 
vende-se uma linda EGOA, 
nacidade de 3 annos, mui- 

to boa: de sella, e tambem ser- 
ve para carrinho, recomenda-se por ser 
muito mança, e bonita: estampa. (1158) 


Papel para matar moscas. 

ENDE-SE em casa de M. Campolini rua 
V d'Assumpção (junto aos Clerigos) n.º 
38. (1096) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; lracta-se com M. 
P Gnimarães e Silva, rua do Calvario 
nº 47, (1:112) 


Armazem de fato feito. 


“ESTE acreditado estabelecimento. Pra- 

sa de D. Pedro n.º/17, ha um es- 
colhido e variado sortimento de toda a 
roupa para homem,. propria da estação. 
Os preços são os mais baratos possivel 
em relação á superior qualidade das fa- 
zendas, e preparos, e bora desempenho 
da mão d'obra, [1207] 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
|] COMMISSÃO da Exposição tendo ter- 
minado os seus trabalhos roga a 
todas as pessoas que tenhad contas a li 
quidar as queirad apresentar até o dia 
8 do corrente ao snr. Alfredo Allen pa- 
ra serem pagas. 


REQUERIMENTO do curador: fiscal 
) provisorid da massa. fullida de José 
da Costa Guimarães, estão assignados os 
dias 11 e 12 de Agosto pelas 12. horas 
da manha, pata na rua das Flores n.º 
33, 1.º andar, se proceder á arcemala- 
ção das fazendas, utencilios e armação da 
oja, que constam dava ção nos autos 
de fallencia de que é escrivão o do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco. (1191) 

ENDE-SE na rua das Congostas n.º 90. 
V cascos de pipa novos, barris de quarto 

de pipa avinhados, arcos de ferro pa- 
ra pipa, chá bysson muito superior, Man- 
teiga de Cork, cerveja ingleza branca e 
preta, agoardente ingleza, (1154] 


Precisa-se d'um 
- Snr. Cirurgião, 
para a barca Santa Clara. 


[893] 

Hº para vender na rua de Beilo-monte 

n.º 113, bolaxo para navios, genebra 
Hullandeza, cerveja ingleza bra 

e vinhos brancos de Lislua, 


ca e preta 
commodos. 


por preços 
(1078) 


“Em 


m Em Em Em 
5annos. |10 annos. 15 annos. | 20 annos. | 25 annos. 
E 7 Reis Reis Reis | Reis 
Um meninofde 1 dia al anno 9068000) 1:8404000 4:1408000/9:2008000 21 
Idem dei a2annos 4148000/1:3808000 34508000) 7:8208000| 1 
Idem do 203» | 3958600/1:3348000 |3 125000 /7:3608000 | 16-1005000 
Idem de3a4 » 3958600] 1:2888000 668000 5:6408000 
Idem | de4 a 15» 3958600] 1.2425000 108000 
Uma pessoa de 153 20 » 3958609] 1:2428000 S$000 
ldem de 20030» | 3958600] 1:2428000]3.2664 nosogo 
Idem de 30 a 40 » 3958600 1:2428000 3:8128000 3 Jg000 
ldem do 40250 » | 4148000|1:3808000 34508000 7:2808000 28:0008000 


De 5 em cinco an 
- Este calculo he para os que chegam 
A correm n risco de no ca 
por não perder o dinhei 
vendo até o fim do seu 
acima oxarado. 
que queiram faze, 
“À menor quantia que se admitte 
Porto 3£ do Julho do 1857. 


ro entregado no 


De ambas as maneiras 


nos da-se a faculdade de liquidar, 
zo de merte perd 
contracto vns 20 


F produzir o seu dinheiro, 


são 48700 


com vida ao termo do sen contracto , 
lerem as suas entradas. Os que optem 
eazo de morte, podym promelter-se vi- 
a 25 por cento menos do dito caleulo 
alisfaz-se cabalmente a todos aquelles 
e às economias dos menos abastados 
reis por anos. 


s 


M 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 
ta do ex.”º snr. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de “cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta. [1:119] 


j4 rua de Bollomonte n.º 91, vendem- 
!N se uns bons lutés para armação de 


loja. (971) 


O dia 142 d'Agosto pelas 9 horas da 
manhã na praça de deposito publico 
norma do Almada, tem de proceder- 

la requerimento de seu dono) á arrema- 
tação voluntaria de duas moradas de ca- 
as, Uma cila na rua de S. Bento da 
Victoria com os nº 10 a 12, de tros 
andares com loja que pode render an- 
nualmente duze moédas , paga de foro 


[1201] 


à ex."º camara desta cidado 100 reis 


cada anno, ea D. Rita de Cocia de 
Oliveira viuva da rua Formosa mil e 
quinhentos reis; outra cita no largo do 
Barredo ou S. Francisco de Borja com 
o n.º 35, dizima a Deus que pode ren: 
der 5 moedas ' annunes. ! 
ver os titulos dirija-se á huspedaria do 
Leão d'Ouro, no Carmo, quarto n.º 15. 
[1177] 

ENDE-SE a morada de ca- 

V sas n.º 47 e 48, sila na 


g 
g 


d 


Quem desejar| ms 


Para Glasgow. 


“O veleiro vapor inglez 

VICTOR EMMANUEL É 
y deve estar aqui de yol- 
ta no dia 15, para sa. 
hir ouira vez para Glas- 
ow no dia 23 do mez d'Agosto. Quem 


quizer carregar ou ir de passagem dirt 
ja-se aos agentes 4. Miller & GR ma 
h 


0 
os Inglezes n.º 24. 


(ttr9) 


rua Direita de Villao Nova ; 
quem a pretender dirija-se “ 
Luiz da Silva Carneiro, procurador, na 
rua de Cedofeita n.º 12. (1178! 


COMPANHI 
ILLUMIN! 


ÃO desta Companhia 


DE 


Para o Rio de Janeiro, . 

mA buca S. MANOEL 28 ra 
» pitão P. J. da Rocha, sho 
no dia 8 do corrente. Para 
ga «e passageiros tracla-se com Manoel. 
Monteiro Praga, puxo das Oliveiras 


(801) 


os! 
o 9() 


lesde o dia 12 de Agosto 
acha aberto o pagamento 
acções polo 1 


blico q) 
em diante 
dos juros “de 


1 este fim aos|, 


gentes da mpanhia os snrs. Joao Ash- 
worth d& 6.º rua Prata. 
Porto 30 de Julho de 1857. 
Os: Directores, 


João Leite de Faria. 

Isidoro Marques Rodrigues, 

Prancisco de Pala Silva Pereira 
(1199) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


L 


Nova dos Inglezes n.º 42, 


de 1. 
zer care 


Para Londres. 


) 
A salir com toda a Trevida- 


SAE dude o Drigue inglez CURAS: 
até STAN, capitão (GA. Pinda 
del Lino Lloyus. Quem n'elle quizer cor- 


egar din, 


-se 4 Carlos Ceverley na rua 
(1150) 


Para Hamburgo. 

o A sabir em 10 de Selembro, 
o novo patacho portugaez, 
LORD PALMERSTON, forrado 
agem Quem no mesmo qui- 
gar divija-se a Francisco dos San- 
os, Cima do Muro n.º 123 e 12h 


(Ef g 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 


A VAPOR. 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


ri 


t 


Ferradores n.º 39. 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com muita revi 
» dadea barca FLOR DA MAIS, 
capitão Jose d'Azevedo Cana- 
carga e passageiros Iracinse 
Pereira Penna, rua dos 


est) 


TR 
om 


para 
Manoel 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Ilamburgo no dia 29 de Agosto, 
onde salnrá depois da  indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


d 
d 


Reboleira n.º 47 e 48, 


as 


Para a Bahia. 
=, A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi- 
o» tão Luiz Adrião da Rocha; 
carga, e» tem excellentes commo- 
Os para passageiros. - São consignalarios 
a mesma Andrade & Moreira sauna 

[860] 


PERNAMBUCO 1.º classe 1UT$000, 2º S1g000, 
3. 388400. 
BAHIA, 1.º classe 1268000,: 24 998000, 3º 
0, 


388400. y 
RIO DE JANEIRO, 1. “classe 1443000 2.º 1178000 
3.1 388400. 
Todos os snrs. passageiros tem passagem 
daqui para Lisboa por conta da companhia, 
O ageute no Porto G. R. Batalha rua Chã 
0.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 
Os snrs. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promplos 
para embearar para Lisboa no dia 24 do Corrente. 


d 


p 


si 


b 


Para o Pará. 
Vai sahirde Lisboa com a pos- 
sivel brevidade o brigue por- 


tuguez ROCHA, capilão ma 
Ea 


dr 


a ;Rocha; tem bons commodos 
assageiros que desejem seguir no) 


mo, os quaes serão transportados & cus- 
ta do navio desta até Lisboa. 


Tracla- 
e com Andrade & Moreirana rua da Re- 


oleira n.º 47 o 48. (1198) 


Agenciano Porto 3 de Agosto de 1857. 
(1214) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A. VAPOR 
O vapor VESUYIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 6.º feira 
7 do corrente + ao 
meio dia. 


e 
liver. 


[! 


£C.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 


Para a Bahia. - 


A barca NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
nocl José d'Azevedo, sahirá 
om muita brevidade com a carga que 
Para carga e passageiros (racla-se 
om os caixas Antonio Alves da Cunha 


y 


( 887) 


Para carga e Passageiros tracta-se py 
escriplorio da Aliministração rua de 5. 
João nº 78 
Preço das passagens, 1.º camara 66 
= 2º camara 48500 — convez 19440 
reis. Porto 5 de Agusto de 1857. 


Para Lisboa. 


O paquete LU- 
SITANIA, com- 


€ 
1 
d 


ir de passa 


Para o Algarve com escal- 


la por Lisboa. 

O hiate DUARTE 1.º, a sabir 
com toda a brevidade, quem 
no mesino quizer carregar ou . 
gem dirija-se a José Duarte 

oelho da Silva, tua dos Inglezes n.º 

6, ou a Daniel Irmão & C.i em Cima 

o Muro n.º 401 e 102, (1210) 


mandante L, Bur- 
nay, sabirá para 
Lisboa 4.º feira 
da tarde. Agen- 
rua dos Inglezes n.º 81 


5 de Agosto ás3horas 
cia no Porto 


— 1.º andar, (o 


J 
! 


Para Liverpool. 


A saliir no dia 15 


sageiros Lra 
& Rosas, S. João Novo n.º 35, ou com 


n.2101, 


Paraa Babia. 

O novo palhabote LINDO AL- 
FREDO, vai subir com Luda a 
brevidade : pura carga e pos- 
cla-se com Jorge A. Redpsth 


oaquim Duarte de Mattos, Cima do Muro 
(1:124) 


do currente mez 
d'Agoslo o vapor 
inglez RATTLER, 
commandante J. 
4. Rolherford. Para carga ou passagei- 
ros, trata-se com Carlos Coverley, na rua 
Nova dos Inglezes nº 52. r 
N. B. Recebem-se assignnluras para 
carga só até ao dia 10 do corrente. 


Castro Sily 
0. 


Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO, capitão 
Neves, sahirá (se o tempo per- 
miltir) no dia 10 de Agosto, 
e passageiros , lracta-se com 
E P.º rua: Nova dos Inglezes 
2 40 e 41. (1167) 


[1212] 
“ara Londres. 


O vapor inglez VESTA 
commandante Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres do dia 17 pa 
osto, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de gem diri- 
ja-se aos Snes. D ch Malhiz erheerd 
Junior & €.º ou A. Miller & €.º rua No- 
va dos Inglezes n:º 24, [1181] 


19 do mez de Ag 


Para Pernambuco, 
O patacho DUQUE DO PORTO, 
a sabir com brevidade por 


dido, ter parte do seu carregamento 


Prompto quem no mesmo quizer carre- 


com Manoel 
Bellomonte n,º 10 


faz o novo 


Para o Rio de Janeiro. 


A salur com toda a brevidado 
a barca DUARTE 40 Para 
Carga e pussageiros (racla-se! 
Gualberto Soares, rua do 


[669] 


Theatro Circo, 


RUA DE SANTO ANTONIO. 
MADAME LABARKERE, E SUAS FERAS, 
Quarta feira 5 d' Agosto, 


Attendendo estar os preços caros se 


annuncio. Preços camarates 
de frente 
1.º ordem 28400 
22» >ã0m 
Superior 400 
Geral -240 


Principiará ás.9 horas. r 


gar ou ir de passagem dirija-se n José 
EPE Coelho da Silva rua dos Inglezes 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


n.º (1088) 


- PORTO: TYP. DO. COMMERCIO.. 


